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Introdução1

A rede InterPIG é formada por um conjunto de 15 
países que participam ativamente do comércio mun-
dial de carne suína (Quadro 1).

O objetivo deste texto é apresentar de forma compa-
rada os custos de produção de suínos em países se-
lecionados, no ano de 2014, a partir da metodologia 
proposta por especialistas de 15 países reunidos em 
uma rede denominada InterPIG. Os resultados estão 
disponíveis na Central de Inteligência de Aves e Suí-
nos (CIAS2).

No ano de 2015, o encontro anual da rede InterPIG 
para apresentação e discussão dos resultados do ano 
de 2014 foi organizado pela Embrapa Suínos e Aves 

em parceria com a empresa Agriness, e ocorreu em 
Florianópolis, nos dias 22 e 23 de junho, seguido de 
visitas a campo em Braço do Norte, SC, no dia 24 de
junho, e em Sorriso, MT, no dia 25 de junho. Para a 
realização deste evento, a Embrapa Suínos e Aves 
e a Agriness contaram com o apoio das seguintes 
empresas e instituições:

•	  Agrosatélite Geotecnologia Aplicada - palestra sobre 
a moratória da soja.

•	  Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) - 
palestra sobre a cadeia produtiva da carne suína.

•	  Cooperativa Copérdia - visita a campo junto a pro-
dutor de leitões da cooperativa.

•	  Granja Miunça - palestra sobre bem-estar animal na 
suinocultura.

•	 Nutribras Grupo Lucion - visita a campo em granja 

em ciclo completo.

Marcelo Miele1

Jonas Irineu dos Santos Filho2

Dirceu João Duarte Talamini3
Ari Jarbas Sandi4

1	Os	autores	agradecem	ao	técnico	da	Embrapa	Suínos	e	Aves	Joel	Antônio	Boff	pelo	apoio	na	organização	das	bases	de	dados	e	formatação	dos	relatórios.
2 Disponível em: www.cnpsa.embrapa.br/cias.
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Quadro 1. Países e instituições participantes da reunião anual em 2015 para harmonizar os custos do ano de 2014 da rede 
InterPIG.

País Nome Tipo de organização Página eletrônica

Alemanha (AL) von Thünen Institut (vTI) ISN
P&D 
Associação 

www.vti.bund.de
www.schweine.net

Áustria (AU) VLV Associação www.schweineboerse.at

Bélgica (BE)2 Landbouw en Visserij Boerenbond
Governo
Associação

lv.vlaanderen.be
www.boerenbond.be

Brasil (BR) Embrapa Suínos e Aves1 P&D www.embrapa.br/suinos-e-aves

Canadá (CA)2 Saskpork Associação www.saskpork.com

Dinamarca (DN)
VSP
Landbrug & Fodevarer1

P&D 
Associação

eng.vsp.lf.dk
www.lf.dk

Espanha (ES) SIP Consultors Consultoria www.sipconsultors.com

Estados Unidos (EUA) Iowa State University P&D www.econ.iastate.edu

França (FR) IFIP1 Associação www.itp.asso.fr

Grã Bretanha (GB) BPEX1 Associação www.bpex.org.uk

Irlanda (IR) Teagasc Governo e P&D www.teagasc.ie

Itália (IT)2 CRPA P&D www.crpa.it

Países Baixos (PB) LEI/WAGENINGEN1 P&D www.lei.wur.nl

República Checa (RC)2 UZEI Governo e P&D www.uzei.cz

Suécia (SU)2 Svenska Pig Associação www.svenskapig.se
1 Atualmente, exercem a coordenação da rede.
2 Enviaram os dados, mas não participaram da reunião.

Rede InterPIG e metodologia utilizada

A rede InterPIG envolve instituições de pesquisa, as-
sociações de representação, órgãos públicos e em-
presas de consultoria dos principais países produto-
res de carne suína (Quadro 1). Iniciou suas ativida-
des em 2003 e vem se expandindo. É uma rede arti-
culada a distância que promove um encontro anual. 

A InterPIG utiliza uma metodologia padronizada de 
cálculo dos custos de produção (MIELE et. al.; 
2011). A Embrapa Suínos e Aves é instituição que, 
desde 2008, representa o Brasil na rede.

No Quadro 2, apresentam-se as fontes de informa-
ção consultadas pela Embrapa Suínos e Aves para 
caracterizar	os	sistemas	de	produção	e	os	coeficien-
tes técnicos no Brasil em 2014.

Quadro 2. Fontes	de	informação	consultadas	para	caracterizar	os	sistemas	de	produção	e	os	coeficientes	técnicos	no	Brasil	
em 2014.

Fonte Coeficiente técnico

Painel com produtores, 
agroindústrias e especialistas

•	 Caracterização dos sistemas de produção
•	 Investimento, depreciação e manutenção
•	 Conversão alimentar
•	 Medicamentos curativos e de uso eventual
•	 Reposição	de	reprodutores	e	inseminação	artificial
•	 Mão de obra e encargos sociais
•	 Energia
•	 Distribuição dos dejetos
•	 Outras despesas e eventuais

Boas Práticas de Produção 
(AMARAL et al., 2006) e painel 
com pesquisadores da Embrapa 

Suínos e Aves

•	 Formulação da ração
•	 Plano de vacinação, controle de endo e ectoparasitos, de cistite e de coccidiose
•	 Plano de limpeza e desinfecção
•	 Plano de controle de pragas (inclui raticidas e inseticidas)



3Custos de produção de suínos em países selecionados, 2014

Para o levantamento dos preços dos insumos e dos 
fatores de produção em 2014, foram consultadas as 
fontes	estatísticas	oficiais	e	setoriais	a	seguir	lista-
das:

•	 Associação Catarinense de Criadores de Suínos 
(ACCS)3.

•	 Associação dos Criadores de Suínos do Mato Gros-
so (Acrismat)4.

•	  Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola 
(Epagri/Cepa)5.

•	  Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária 
(IMEA)6.

•	  Produtores, cooperativas, agroindústrias e fornece-
dores de equipamentos, insumos e serviços.

•	  Para o valor de investimentos em instalações e 
equipamentos, utilizou-se o valor do ano anterior 

atualizado pela variação do IGP-DI.

Resultados InterPIG 2014

Esta seção contém os resultados da rede InterPIG pa-
ra o ano de 2014, os quais foram apresentados e de- 
batidos por cada país membro no encontro anual de 
2015.

Caracterização dos coeficientes técnicos
Em todos os países produtores de suínos, há grande 
diversidade de tipos de suinocultores. Entre os parti-
cipantes da rede InterPIG, há dois grandes grupos de 
países. De um lado, aqueles onde predomina a pro-
dução segregada, com produtores de leitões e termi-
nadores em múltiplos sítios. Fazem parte deste grupo 
Brasil, Dinamarca, Espanha, EUA e Países Baixos. 

No outro grupo predominam os produtores em ciclo 
completo, com Alemanha, Áustria, Bélgica, Canadá, 
França, Grã-Bretanha, Irlanda, Itália e República Che-
ca. Na Tabela 1, apresenta-se a escala de produção 
representativa nos países participantes.

Tabela 1. Escala de produção representativa nos países 
participantes, 2014.

País Sigla Matrizes
Animais em 
terminação

Alemanha AL 242 1.215

Áustria AU 107 760

Bélgica BE 212 1.293

Brasil (MT) BR-MT 4.400 4.400

Brasil (SC) BR-SC 500 750

Canadá CA Nd Nd

Dinamarca DN 708 1.759

Espanha ES 1.055 1.700

Estados Unidos EUA 0 0

França FR 201 1.644

Grã-Bretanha GB 594 1.733

Irlanda IR 752 4.100

Itália IT 360 3.284

Países Baixos PB 486 1.849

Republica Checa RC Nd Nd

Suécia SU 311 1.190

Nas Figuras 1 a 3 e nos Quadros 3 e 4, a seguir, são 
apresentados	os	coeficientes	técnicos	que	caracteri-
zam a produção de suínos nesses países.

3 Disponível em: www.accs.org.br.

4 Disponível em: www.acrismat.com.br.

5 Disponível em: cepa.epagri.sc.gov.br.

6 Disponível em: www.imea.com.br.

Quadro 2. Continuação...

Fonte Coeficiente técnico

Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA)1 

•	 Peso e conversão de carcaça
•	 Carne magra na carcaça

Melhores da Suinocultura 
(AGRINESS, 2013)2

•	 Produtividade	das	matrizes	e	eficiência	reprodutiva

1 Disponível em: www.abpa-br.org.
2 Disponível em: www.melhoresdasuinocultura.com.br.
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Figura 1. Produtividade das matrizes, em terminados/matriz/ano, 2014.

Figura 2. Consumo de ração dos reprodutores e conversão alimentar nas fases de creche e terminação, 2014.

Figura 3. Uso de mão de obra na produção de leitões até a creche e na terminação, 2014.
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Preços de mercado
Para	fins	de	comparação	internacional,	deve-se	utili-
zar uma mesma moeda para os preços de mercado. 
Nesse sentido, a rede InterPIG utiliza o Euro como 
principal moeda de comparação, o que não impede 
que se utilize outras moedas, como o Dólar dos EUA 
ou mesmo o Real brasileiro. Nas Figuras 4 a 6 e nos 
Quadros 5 a 7, a seguir, são apresentados os preços 
de mercado pagos pelos suinocultores por insumos e 
fatores de produção, bem como o valor e a vida útil 
dos investimentos em granjas suinícolas nos países 
participantes. Também são apresentadas as taxas de 
câmbio e de juros nos países participantes.
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Figura 4. Preço médio da ração na granja (média ponderada do preço da ração dos reprodutores e das fases de creche, 
crescimento e terminação), 2014, em €/t.

Figura 5. Remuneração da mão de obra, 2014, em €/h.

Figura 6. Valor do investimento em instalações e equipamentos, por fase, 2014.
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Custos de produção
Nesta seção, são apresentados os custos de produ-
ção de suínos nos países participantes da rede Inter-
PIG,	calculados	a	partir	dos	coeficientes	técnicos	e	
preços de mercado acima descritos. Nas Figuras 7 a 
10, a seguir, são apresentados os custos de produ-

ção em Euros para uma tonelada de carcaça suína 
fria. Nas Tabelas 2 a 5, a seguir, são apresentados 
os custos de produção em Euros e Reais para uma 
tonelada de carcaça suína fria e para um quilograma 
de suíno vivo.

Figura 7. Custos de produção, 2014, em €/ton. equivalente carcaça fria.

Figura 8. Composição do custo de produção, 2014, em €/ton. equivalente carcaça fria.
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Figura 9. Composição do custo de produção, 2014, em % do custo total.

Figura 10. Custos com genética, insumos veterinários e energia, 2014, em €/ton. equivalente carcaça fria.
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Posição do Brasil frente aos países da 
rede InterPig em 2014
Os custos de produção no Estado de Mato Grosso 
mantêm-se como os menores entre os países da re-
de InterPIG, seguido de EUA, Canadá e do Estado de
Santa Catarina (Figuras 7 e 8 e Tabelas 2 a 5). O 
custo total em Santa Catarina foi 17 % inferior à mé-
dia do grupo (ou 268 €/t equivalente carcaça fria), 
enquanto que em Mato Grosso foi 33 % inferior (ou 
507 €/t equivalente carcaça fria). Todos os itens que 
compõem os custos de produção no Brasil foram in-
feriores à média do grupo, exceto os insumos veteri-
nários (sobretudo em Mato Grosso) e, em Santa Ca-
tarina, o custo de capital de giro e a alimentação (Ta-
bela 6). Para o Estado de Mato Grosso, os itens de 
custo	que	mais	influenciaram	esta	diferença	foram	
alimentação, depreciação e mão de obra, que expli-
cam 86 % da diferença (Figura 11). Para o Estado de 
Santa	Catarina,	os	itens	de	custo	que	mais	influenci-
aram esta diferença foram depreciação, alimentação 
e mão de obra, que explicam 75 % da diferença (Fi-
gura 11). Outro fator determinante para a liderança 
brasileira em custos em 2014 foi a desvalorização do 
Real frente ao Euro em 8,6 % (desde 2012 a desva-
lorização acumulada foi de 24,3 %).

A alimentação mantém-se como o principal fator de 
competitividade na suinocultura de Mato Grosso, 
mas EUA e Canadá também apresentaram custos 
com alimentação baixos em relação aos demais paí-
ses que compõem a rede InterPIG. Santa Catarina 
perde competitividade na alimentação não apenas em 
relação a Mato Grosso, EUA e Canadá, mas também 
em	relação	aos	países	da	UE	com	maior	eficiência	na
conversão alimentar (GB, PB, FR, AU, AL e IR) ou 
menor preço da ração (RC, DN, SU, AU, AL e FR). O 
Brasil também apresenta os menores valores de in-
vestimentos em instalações e equipamentos, o que 
determina menores custos com depreciação e capi-
tal, apesar de taxas de juros mais elevadas. Porém, 
esse	menor	investimento	se	reflete	diretamente	na	
necessidade de mão de obra, com menor uso de ins-
talações e equipamentos automatizados no Brasil do 
que nos demais países onde o valor da mão de obra 
é mais elevado. Nas Tabelas 6, 7 e 8 apresenta-se 
as	diferenças	nos	custos,	nos	coeficientes	técnicos	
e nos preços de mercado quando se compara Santa 
Catarina e Mato Grosso com a média dos países da 
rede InterPIG em 2014 (em %).

Figura 11. Itens de custo que determinaram a diferença entre o custo no Brasil e a média dos países da rede InterPIG, 
2014, em % da diferença total.
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Tabela 6. Diferença entre custos de produção em Santa 
Catarina e Mato Grosso e a média dos países da rede Inter-
PIG, 2014, em %.

Item de custo MT SC

Custos variáveis -27 -8

Alimentação (inclui transporte da ração) -28 1,5

Genética (sêmen e reprodutores) -25 -54

Insumos veterinários 73 3

Energia -25 -84

Manutenção -67 -71

Taxas, seguro e licenças -14 -13

Outros e gastos eventuais -82 -58

Custos fixos -53 -50

Mão de obra -50 -41

Depreciação -66 -69

Custo de capital -29 -34

Custo de capital de giro -5 13

Custo total (variáveis + fixos) -33 -17

Tabela 7.	Diferença	entre	coeficientes	técnicos	em	Santa	
Catarina e Mato Grosso e a média dos países da rede Inter-
PIG, 2014, em %.

Subitem MT SC

Terminados/matriz/ano 1 0

Nascidos vivos/parto -6 -6,0

Mortalidade na maternidade -12 -38

Rendimento de carcaça fria -3 -3

Carne magra na carcaça -1 -1

Conversão alimentar na creche -10 -10

Conversão alimentar na terminação -8 -8

Ração dos reprodutores -8 -9

Mão de obra até a creche 59 75

Mão de obra na terminação 3 199

Eletricidade até a creche -66 -70

Eletricidade na terminação 126 -74

Tabela 8. Diferença entre preços de mercado em Santa 
Catarina e Mato Grosso e a média dos países da rede Inter-
PIG, 2014, em %.

Subitem MT SC

Ração (média ponderada das fases) -24 7

Mão de obra -70 -78

Energia elétrica -41 -47

Leitoa de reposição -13 -20

Inseminação	artificial -36 -55

Taxa de juros sobre capital de giro 31 31

Taxa de juros sobre capital médio 62 69

Investimento em maternidade e gestação -53 -57

Investimento em crescimento e terminação -66 -72

Taxa de câmbio 3,12 3,12

Considerações finais

A participação da Embrapa Suínos e Aves na rede In-
terPIG é importante porque permite o uso de uma 
metodologia padronizada para calcular os custos de 
produção e compará-los internacionalmente. Mais 
importante do que isso é a cooperação e construção 
de canais de interlocução com instituições de pes-
quisa de outros países capazes de articular uma rede 
voltada à análise da competitividade na suinocultura.
Do ponto de vista dos resultados, foi possível des-
crever a posição de liderança da suinocultura de Ma-
to Grosso, servindo de benchmark para a suinocultu-
ra mundial, seguida por Santa Catarina, sendo que o 
câmbio foi fator decisivo na ampliação dos diferen-
ciais de custos no Brasil frente aos demais países da 
rede InterPIG, sobretudo para a produção da região 
Sul.
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